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RESUMO 

Introdução: Para a docência na enfermagem destacam-se as competências técnico-científicas 

e a capacidade didático-pedagógica. Assim, justifica-se o interesse crescente pelas pesquisas na 

área da formação docente, em especial ao profissional enfermeiro, ligadas exigências do 

mercado, e as necessidades que interferem na profissão. Objetivo: Apresentar as habilidades 

didático-pedagógicas que contribuem para a formação do docente enfermeiro. Descrição 

metodológica: Revisão de literatura, apresentando um panorama da prática a didática docente, 

à luz da literatura científica, com leituras exploratórias em bases de dados específicas dos cinco 

últimos anos. Resultados: A formação docente compreende o desenvolvimento de 

conhecimentos teóricos e construção do perfil de um profissional. Percebe-se na pesquisa, que 

à docência pode fazer com que o professor assuma uma responsabilidade individual pela 

qualidade do seu trabalho, atribuindo relações entre vocação, prática e didática. Conclusão: 

Evidencia-se que no ensino superior, o enfermeiro-docente conjugue habilidades para 

construção do fazer cotidiano. Contribuições para a enfermagem: Estimulo a pesquisas na 

temática, incentivando a reflexão crítica dos enfermeiros docentes quanto a esta formação. 
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